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Dia 21 ilo Março

hfitri»»:
, ,.-,-il> »pedido, os cidadãos Amaro
Só oFrUeliuo Dmrte Piuinntel
_Sdomémbn»»«b*Wut.>iil«coiwolho
SflticU ''••' município (io s- M'íut!l
£& daTr.iiçi'1 «determinando mio
"•"',,.) substituto tln Winio conselíio,
5fóFran •'..¦•" lidm"»M»drúj-» UiBlioa,
llióccupiro 1" lugar. .
t„ ,:,.«,. I > os cidadã « Antônio do

&odaqueII« conselho* riceuteCo-
«iSttp pir- o de terceiro.
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faixadas liunitfiii.iu) grêmio dos velhos par- LuiarEaw <lã B-aralsyS»»
tidos no intuito'.In escalarem u pudoro ain- chegaram lionlem du |Uo de Janeiro-o*
dajioju dando de si o mais tristu uspuctscii- i,íii,0i,j3 jHS «ovas''loteria* quo vlo correr
Io u'es*a luctii mesquinha tln inlcresios pái-
suac* i' incolifoiiSlveW.

(Juardomos, pois, as nossas lusidas aríuss
«l_> combati! pira uiatiRJal-os oppòrlimanien-

03 i-
jüiiii i inipeeior •li t-BSouraria 'li

couta ilaSjlaulorisaiido» pajar, [>¦>,• con.*¦«»
l.oocnrro. públicos, ao cidaiUoüç-
;',i,V A-iirust - da Olivoira, a i|ti:uilia da

&iii«ipio deAhfoa l.raiide, alim
ífrorreras dosp«*s do fr«tes d« jena-
iifinientioios, destinados :ioí indigíiitos
lidos psUsacca.
linesuio, declarando, para os ílnstla-
L. uhso podido ti-' trinta mil sacou»
fniilio ròilo-em ofliciodo 82 m» m«
¦mh, aos nueocianlcs desta praça cito-
| Jijin» Si«x»'»4e C.b, ficou mlusido a
Vinil oitoconlos cincocnla t» um *» _'•'"''-
jiniioji foi eomntumcad i k mesma Th"-
•jirií cm ollicio dir- H tio correntn iusí.
.bci.hila.) iiupoctor do Tliasoaro do L--.-
j), declarando, em rospoíta *» oincio d-.i
amo ciilailao du92dn corrente mez, que
;: roverno approva, para '.jii-^ surta'« *'¦''¦•
,!ji efTeUos, a uropusta apresentada psl •
ÍSíiiilo Antônio du ili-ilo i.yr.i » accailn
th i:i'it;i íaqtiflla ri!parlii;it|. |inrf> o for-
«menti) d« v<ü) cti.-is » í-ual uuinero d<
Sim de aljiula i.-thiiin sauI, :i camizas dn
ílipolio«'3 vístiJoá do chita, para "»
im dacaiiea dosta capital, e bem assim
liriü ornes no iuspoctur a au{inenUr.o
|toi|ò82 da verba presos o cadías.com
pintia ile ¦fíO^OÜÜ r.^is, v*ra oceorrer as
i!p<:a» cuin o dito foriiocinienlo.

Dxspacuos
Hanstsl Pereira Dorges e Jeio Cavalcante

iii ili Albuquerque—IV.guw-jc, satisfa-
aJisi cúiubçôas de ijue tr.la em siu of-
m o inipecl >r ti;t lluis mraria dc fticüda.
-Otticios tUs intondencias iriunicinaes

a lillas do liatalhào e Alagoa Grande—
kjie-Mcoino supprimentu anuaiitia pe-
^b, par.i posterior prestaçítn de contas.

•lòié Pereira Nevos Bahia—Volte A com-
áii'i d* coiilas, com o ofiicio do direclor
ií obras publicas."'aulino Augusto Rodrigues Vianna,
Itjuito Paulinú llodrigaos Vianna, Folis
ialonio Pereira I.ima e a directoria ihs
ns publicas—Pague-s», ds accordo com
ifirectrda cominissio de examo dc coutas.-Maria Barbosa—Informe o conuuan-
tal» ti», escola.-José Joaquim de Abreu—Sim, ein ler-
l!l.
—Oífiüios do superintendente de soecor-¦h públicos ti da directoria das tbras pu-utw—.A coinmissao ds exímn da contas.¦Joié Francisco Cordeiro—Jà foi orde-

™» nova praça : nolo uu» nada lia a de-
.tor.

o seu silencio na actualidado não sijuilica
nenhuma conduiiinayíto a marcha do góver-
no ; exprime apeíias o retrabimciiUi da dig-
nidade (jo ipiem, tendo procurado servir
.-.* a| . ¦• i' i !".".l'l)',.l*n iiioiiarcliia não quor
que digam, que pressúroso vem oITurecer u«
5"ii< serviços ft Üepublica.»

Com n grando cabedal da experiência, da
rasilo, do critério, il> bom senso e d > \*f\\\-
mo e verdadeiro interesse pvln1 pátria, é .••.•-
*ini ipiH o .Sr. Saraiva falia aos seus coucida-
¦:;io9 inspiradu ns generosa e fecunda fonte
do verdadeiro patriotismo. K o que k mais ;
oi antigos liberaes e consorvadores do Esta-
Io da Ikliia ouvem-no com attínçSu e se-
-uein-lhe o nobre exemplo du auxiliar o j >-
venio provisório da Republica brasileira,
cuja magnanimidade tem sido em alguns ca-
loa ii!» excessiva no .'eu modo de pensar.

£ i]t!ij.Mte!ii ignora t]ue Ia naquella primo-
>;«iiit:i ;!¦• Üalir.tl uma comniuidijí» do lio-
meus notáveis, de famílias as mais dislinc-
tas, de nobresa a nuis legítima. Ijgad is \> ir
••ertos principio» Iradiccionaus tia inonar-
chia, formavam o que se chamava, antes de
l"i do Novembro, partido consorvadur: no
mnúnlolioje dosuiupenha osso grande núcleo
de brasileiros uín papel invejável dc aluiu-
peão o patriotismo au iniluxo das idé.ü ü"-
vas o du* grandes interesses de uma socie-
ilatli-, qu« cheia do esperanças se a:;i*!Jj a>
conquistas «Ia democracia no ut-u caminhai
incessaulo, progressivo o i:i*\ila%-.,l.

(Jue diriam es-cj auüg is chefes políticos
se,lraiisp .ri.K-o, h este nossr. peipteiw Esladu,
contemplassem o grupo conservador, que
como lal se appi.'ilida, aforrad > ;iiuda aos
seus antigos hábitos de domínio, sem s.:li:r independente tis prir*. u» que bom lhe pa- j

iniila Kdado, e na thesuorariu das loterias
.,.>.'."''> ellrá entregues çui troca d ^ bilbelas

,i

te quando os novos partidos surgirem, d.--
pnis tia constituinte, para zelar os i^rdad-i-
ros iuterusses da pátria commum,

As futuran cíeic«ea
o Dfmocrttl i djj Para moslra-so approheu-

sivo com o que SHecedera nas futuras ahi-

çòes para a Coustiluiule, « ,-iisim termina o
seu Oilictirial de !•> do correulc :

a O quo lUverns nos a!"!Í'ij;<' è ver & repu-
!i|i'-,t. no pensamento manifesto de inter» ir
escandalosamente no primeiro ploitu 'j!i>;:.>-
r*í, desmentir as su.ts promessa* a dar ao
puvo um trislo onsinameiito dos abusos do
poderem uionnscalm tia liberdade do voto.

Hmqil uilo uA i era conhacido o proee.s>
do alislainunlo e'i-il.u-i^ raras 'autoridaiiM
puliciaes desmeruciau da oouliauç* do (.;•!-
rumo. Ü i sua conservação era apontada
como um exemplo da admirável tulortuieta
do fj ivermdor do Estado.

Veio, porem, o decreto do regulamento
eleitoral transtornar inteiramente osystema
da admiuistraeàu, o n'uni momento desap-
pareceu a làugab-lda tolerância, com que
oiiivam todos õs dias a iny.litlcar a opinião
publica.

i'.tr.i prepirir uuia victirit fácil da ciei-
eào da constituinte, o governo entre/iii
quasi excíusivaiuciito a seos agonies o alis

nurquoo direito de voto * garantido a lo- ciseo Pinlo P"isõa
úos iiue sabem l^r t escrever) tlesappar<stv
ram ante o arbítrio iIj quo esli) > armadas
as commissOes districtaes o menicipapj, ;>o-
detido alistar !ior coohecimeuto |)r;ipoo.

v -? xv v* *• fH v*.JUA Vas MU iU-j.r.n
Uma folha franueza ooineçou a publieaVum livro inédito do StoniUial, consoante

o manuscripto descoberto tia bibliòtheoà de
(Jn-Loblu.

I'.' inútil insistir no inísrí.-ssri ijne xu oi-
da loleri» que ja nstavani vendidos,» cujo [ 

-fèricor uma obra inteiramente desconheci-
da do ilbiniv eecrijilor a ijueut as lettras
iV.íiice/a. devem tantas obras primas. In-
titula-se—\ iil i de Henrique üoutovard.

li' o romance verdadeiro do um gr.ti:decoração e iPuui poderoso espirito.
*

Aluizio de Azevedo,— i distineto romiu-
cisla que llrin tu o s»'u uoiiiu u.\ moderna
litt«ratura, acceuluaudu a >iu robusta indi-
vidualidads como cscriplur naturalista—i-

{''al.a de publicar a segunda ediçio do .!/>»-
Ijtr.

*
ii laureado poel» do I). Jnym*, •• buri-

lador ile laul i» versos priniorosos,dirigiõao ex-imperador do llrasil uma longa oar-
ti em serio, ou:n algiiinas palavras ila
grande romancista Camilio i'.. lír.inco.

?

A Cowltssa d- iluntel.hrtel» é o titulo de
um drama, escripto e publicad i no Kiu pe-
Io Dr. Mello Pitada.

O duque d.j Orlnans acaba de publicar
em Paris as ettas Xarruçócs dt Cami>cv(iUu.
E' um livro de va/dadeiio interesse uudí
abundam pzginasde beltoxa verdadciMineit*
te épica.

*
«o duque <U Veragua, dtscendonle d»

Chmlovilo Colombo, foz saber agora ao
mundo culto que, por occasiào do tiuart'i
centenário da tlescoborli da America, oi!'..--
racn um prêmio do cinco contos o quatro-cíütos mil réis p-da melhor historia do
grande navegador.

À academia de Madrid, eucarreg&da dt
resolver lu concurso, auceita manuscriplos,
eui todas as línguas.»

prêmio maior era 20;003;J0Q0, bem como
dos bilhetes, premiados .• nao pagos, eu-
j.ts üitracçues n.ào estejam prescriptas, das
loterias d > cx-tiieaouroiro Pedro ftaptista
do, Santos.

Ü iruior |ii«'ii: > destas loteriaa ê....
lô:00üj0:Ji), custando um bilhota >jp0O, o
o \'ira!i Ias. ou; tom so mostrado itican-
savel em regular ruir» nós a oxtraçüu das
loterias edo quj^só nes jio.Ij \ ir hene-
ficioa, deseja vender a í ido muudu o maior

>r uni preço baratisiimo :....
i

V. queui u*» quereri 15:0005000 por
•li ¦!)•:)?

O que Voa vem i> tornar uma realid-adj
a pro!)ihiçAo__da voada de bilhetos dos
outros Estados n'.«/.:. Para isto (enu.s lei ;
•! ió assim podem :•* nossas lotaria» cor-
rer c i:n regularidade.

ftUmaciipíi» dftjSnnír» !tlí«
SANTA 151 IA '-".l

CiiUdâo (iuverntdor,—Foi installada a
vtlU de S. itiía cohi a posse c juramento ds

prêmio e p-jr r.:n preço bxratisiiino :..
I

quasi exciusivameme a neo» age.uea o .ms- :í);KPÍ!fl inUmlesicSit. Muito resosijo. ()tauiento dos eleitores, du sorte que us n-m- " '
t igons do sullragio. pade-se dixer universal, [iresidenle da intendencia d.t capitai—1'r.iu-

Cidadão governador—Com o município
lov.i vül.t ti.'s.tüi t iiiti ci>iU!ralulamo-

ao menos encobrir us seus despeilos, '>•, seus
.liiijs n vingincas nio só em 011.13 intimas

1» f:.i if.aos na 11

Hootem e hoje
Avéllu mpnarchia, 11a expresaito ic emi-

ante estadista Sr. Saraiva, linha a temer a
"Publica ; mas a Republica só pode ler de-
^is do si «t.Kcpublica. Entretanto existem
»]re n03 chefes, que, a ferrados as tradic-
rfedos viciados partidos da monarchia,
"lüervati-se como estatuas do passado, en-
wdidas no antigo regimen, emquanto que
".teedor delles tudo se move, se agita e
bainha.

A' estos tem appIicaçSo o qua disse aquel-
Notável ex-senador do Império—só loucos
•jfkttiam a restauração ; porque no seu
W»! opposiçòcs a nova ordem da ceusas
'"Brasil só podem apparocer pela ambição
"Poder ou p«la nao satisfação de algum in-
Pé.
p?e quo é a verdade dita ao paiz com
^•patriotismo por um estadista probido-
^'«swpuito, vis^ como confessa—-<qlie

reuniões comei «
prensa.

íiu o* chefes d'esses grupos ompsrrados ao
iiiíiios se liuiilasssm a tarefa de moderar e
temperar o espirito iuiiuvadur por meio du
doutrinas aeceílaveis n uma aualysc crite-
riosa dos actos do poder provisório, sem
comtudo negar-lhe as boas intenções e o pa-
trio tis 1110, aimla poderiam ^er tolerados e
convencer mesmo aquulles que intendem
ipje o governo [irovisorio deve se limitar ao
statu rjt:-i e nâo ss afastar do caminho rocio
iim que só devem marchar os governos con-
stiluidos !

Ir.lo 3oria impossível boje que o novo re-
gimeu surge d,» meio d'ussa monarchia ex-
linda, cujos vícios ile um parlamentarismo
inconsciente e retrogrado e preciso debcllar.
E •) por isso que o Sr. Saraiva diz coni tod.i
a franquesa de seu carartur olevado—uquo o
único perigo qH« ello yfl ò que • aclual go-
verno deixe-so possuir do qualquer receio ;
que elle iie\ü proseguir no caminho trilhado
sem temer conspirações.»

È' um estadista moderado, e que cIickoii
até com a toda a iscmpçüode SOM liberalismo
a collobcrar com o partido conservador ua
confecção de algumas leis do Império, quem
assim falia, o que por isso mesmo deve ser
ouvido com toda a attençüo pelos chefes dos
antigos partidos políticos do paiz.
.Taes partidos já não existem e pensar aiu-

tia na influencia, que poderiam hoje exercer
tím-'|ilttia Republica, seria uma cousa ini-
possível e al^ mesmo anachronica ; visto co-
mo 11S0 [iodem mais ser considerados senão
como astigos restos de uín grande exercito
vencido e aniquillado, que se debandou sub
a mao demolidora do tempo para dar passa-
gem ns novas*lagiões da democracia que ca-
ininhám desassombradas para o futuro cheio
do resultados práticos cm beneficio da san-
ta causa da humanidade.

Sim, caminhemos para o futuro com o co-
ração aberto a intuitos generosas ; deixemos

por uma vez ns normas acanhadas c esterili-
•'adoras d'ess« ajuntamento de ambições en-

nio (i<Mic$ Curdíiro dn .1/-/.'».

, jios comvosco tul.i i.ishllieVj da villi areceiem. ¦
Compostas essas conimissões em sua mai-1 posse da respectiva iulendcucia. o pr.isi-

orla dc depend-nles do guvorno, |mr.|uo , ( , i„teiid«ieia deSanL ltila-.<>./<>.•jo membros natos o ilelegauo ¦• suudelega-
ii.« do policia, o intendente municipal « um
seu proposto, pode-su faeibueute prever
como será ajeitado o alistamento.

Para que o se.> plauo não filbis^e. come-
çou o governo por diss dver as eaaisri* mu-
uicipaes, siibstiltliudo os eleitos du pen
pólos s"-ts designados, u passou depois a U-
zer a substituição das autoridades puliciaes;
de mudo que tom segura •-• garantida .1 nu-
iuria 0111 ambas as coinmissóes alistadoras.

Nao i preciso faligarme-ues para iinislrar
a hábil combinação do |j!sn > govemaraen-
tal.

E è a isto quo se chama epolitica grande, <

ParftSiyÍJian»» pr.«2:1:1'! i:::>-s

lWd.v-rst 1 ,1í n de Março firam prumo-
vidos nos corpos « armas d ) Eisrcitn os **-
guintes paraliybanos:

i.-if.4i-,r>.lriiA
tf Batalhão : A coron«l commandantn

o tínente-corouel Feüciano íI_!t";»i; .i. il«
Mello, por antigüidade.

i'j" Uilallnlo: A tenenU-coronol c imniaiv
generosa, garantidora de todos os üiroilna januleomajor Irnacio Henriqiiss d« (i.mv.-a
o liberdades !m I nor antiguidadr.

Como ss oscarnecc do bom sento da opi- i 21* ílatàlha 1 : A
n.io publica '¦¦>

«.TIS5I3»«

Durante a uoulu de anto-hontem e o dis
de honlem cahio copiosa o ininlerr pida
chuva, que se estendeu aos municípios visi-
nhos de Sinta Rita e Pilar, com a mesma
intensidade.

Podemos dizer que a inverno em todo o
Estado da Parahyba começou realmente,
porquanto todas as zonas estão müijp nem
chuvitías, jà lendo o rio Parahyba descido
com uma pequena cheia, precursora de 011.
!nis de maior volume.

Quanto i fome e á mizéria i|ue assolavam
uma parle do Estado, ainda farlo sentir o<
seus tristes efieitos durante uns quatro iut>-
zej, pelo menos, até que liaja abundáncin de
legumes e eulros gêneros alimentícios de

producçào local.

Seguio hontem no trem d«* horas da ma-
uliã para o Recife, via Timbauba, o Sr. ?ría-
noel Henriques de Si, proprietário do «Da-:
zar Parahybano,» que vae 11'aquella capital
tomar o paquete de 2 de Abril, alim de se-

guir para a Europa, onde pretende íc demo-
rar alguns mezes.

Agradecemos a sua visita de despedida e
desejamos que a viagoin ao velho mundo a-
bra novos borisontes a sua reconhecida acli-
lidado « ao sen espirito omprohcndedor.

major capits 1
or «¦•:-Pelisbollo Jos* Pereira tU Fonseca,

liguitlade.
2tí* liatalhió : A coronel >• mimandaule o

tenente coninel Fraaklim do Regu Narro*
Kavalcatite de Albiiqusrque,por mereciniín-
to.

27* Batalhão ; A cumnsl c unnundanfe, <<
tonento coronel Uenlo Luiz da fuma. por
antigüidade.

:)'i» Batalhão : A major fiscal o capilao
Sfrancisco Soares Noiva, p '" antigüidade.

A tenentes da mesma arma os alferes
Hanrique Viclor do I.ima, Agnvllo Lopes
Pereira o Bellurmino Augusto dt Atliayiic,
por antigüidade. .

AnTIUlAlUA
Esiado-mainr: A capitlo, o Io leimnte-Jo-

nathasde SI. Barreto.
2» ltcgiuienlo : A eapilSo,o 1" tenente Joio

S. -Nsiva 1I.1 Lima.
3» Begimenlo : A capitão, o 1» lonente Jo-

sè .1. «io Rego Barros.
1» Batalhão : A capitlo, o 1" tenente

Francisco K. Paes Barreto,
A Io' tenentes iVarma, os 2"' tenentes,

Francisco Mendes da Silva. João Fulgencio
de Lima Mindello, Espqridiío Bosas e Dig-
110 Elysio dt Silva Freire.

Estado maio-, de 1' russk
\ tenento-coronel, o major Um Ferrei-

ra da Franca Valioso por merecimento.
Estado maioii de 2o clas.<k

A major graduado, o capitão Fratilclin
Francisco Barreto.

t» escriptorfrancez Jiilio l.ermina. pu-hlienu em Paris um livro curiosissimo—¦
Mwjin /franca—nu t|tial rewla muitos uiy.s-
terios da nda r da morle.

"Ücn 11 litulo Problrms uf Grtaltr Uri-
ívi-i, appareceu receulcmente, em Londres
uai voluin >se livro, um tratado completo
s-ibre :is colônias da Inglaterra. Acha-s»
dividido em oito partes. Aa três primeirastratam dis colônias autônomas tia Anteriea
do Norte, ila Austrália e da África Meri-
dional; a quarta, ds índia : a quinta, d»s
colnnias governadas pela rorói; x s«.tta. dos
problemas coloniaes ; a sétima, que ó unia
das mais importantes, das rolagúes futuras
ontre :; üi.u' jialria e as colônias; a oitava,
d.i defeza tio império.»

O physiolugista italiano Lomhrnso, questistenta a theso de que lodo o homem de
cenio t-íui 11:11 grko de loucura, dirigiu »
Eniilio Zola uma caria curiosissima, 0:11
que 1 felicita pelo sr>e. ultimo romance—
La bf.ls humaint.

«Siipponbo, diz elle, ler descoberto unia
das causas d 1 sou gonio : 1'' determinada,
quanto a mim, no cruzamento etbnicó re-
forçado pela mu lança ile clima. Concluirei,
duudo-lho uma noticia que talvez o interei-
*e ; medico das prisões, conheci uui Zola.
de Brucia, lilllo do procurador do rei, «
que era a um tempo uni typo de gatuno e
um ho<>iom de gênio.»

Quer-nos parocor quo Zola nio ha.de.fi-
.•ar iuíiito satisfeito com a descoberta. Em
lod 1 o caso, Loirtbroso faz nessa carta u-
m.1 observaç.ito que deve desagradar ao
romancista : o> píiysiòlógista qúoixa-sc de
ter esp.ratlo durante tantos annos a c«<le-
bridade e de vender relativamente pouco
os .-eus livros, emquanto Zola adquiriu em
dez annos uma reputação enorme e vé as
suas obras vendidas espantosamente.

Prestou honlem juramento e entrou em
exercício do lugar de,^2' càefipturario da
Alfândega, o nosso intelligsnte collíiberadof
Antônio Camilio da ib.dlauda.

Do nu;, de Abril próximo, em virtude do
contracto que tem a companhia Conde d'Eu
com a de navegação braziloira, os trens de,

passageiros partirão da estaç.50 central para
C»b«d*llo ã.« o hora» d* Urde.

(1 engenheiro (iscai da estrada da forro
Condo d'Eu ofôciou a snporinlnnclencia d'á-
rjurtlla estrada dítcrminando-lbí que Uou-
vfisse trens para o inlorior nos domingo* "
dias sarictifíc.idó-S. ,

Regressou do Rio o Sr. Hr. Agripinp 'f ri*-
gueiro de Cn.sleílo Branco, juiz municipal
ultimamente nomearJo para o (ermo d» £.'*
i.rclla.



Cu|..t.\» do Porto
Do »ul chegou hunlctu o Sr. Ia ttiientu

Antônio Alves <t:t Câmara, que vem subtti-
tuir da Sr. capit&o d* mar o guerra Uernár-
diuojosòde Queirós, no lugar de capitito
dt portoJd'este Estado.

Em uma sociedade agradece mu dc .i«utt
membros a honra que acaba du receber em
ser eleito o stm presidente, e diz modeita-
mente que file nao era digno de oecupar a-
quetla cadeira.

O intendente Patuche que esta presente
e querendo ser amável :

—Por isso nao, que gente mais pio do
que voimeec tem nell.t se sentado.

Pelo governador <'.o Estado foram appro-
vadas provisoriamente ai tarifas do ramal
de Cabedello, da estrada de ferro «Condo
íveu»;

wmmm*mt9*mkmmmmmii\\i m ¦¦ n

MORTA!
Ao céu da infância, límpido e rlsonlio.
Min pensamento agora se transporta,
Vejo-te alli a caminhar i,'um sonho,

E aqui te vejo morta !,..

Do impossível no circulo medonho,
Que a daiitesca insoripçün cravou na porta,Eu deixei a esperança que anteponho

Ao amor que conforta...

Sempre !... de ti distante, mi te sonhava,
Como o Íris dourado da ventura

Que o efio illuminava I...

Pobre creança I Oh I lyrio da ternura !
Tu vas saber dc Deus quanto eu le amava

...E com quanta loucura !...
Eflci.iDHS Fiicir.ii.

Ca* E ET» l»àl*,%II tu im
mmmkaammmVammmmmmmWBammaa^kVÊÊmmâmaBÊài

Pensamento ilu major Patoche :
Quando teni-ie motivo para se estar com

a consciência em sobresallos, i preciso que
se veja em eida transeunte ma tratante co-
mo nós oi um agente dc policia.

.No paquete Espirito-Santo regressou hon-
tem para o Maranhão o Sr. Pedro Tavares
tia Silva, soeio da Urina José Pedro Ribeiro
*: O, (1'aquélla praça e que, conforme ja
noticiamos, s»? propõe a estabelecer »'esta
cidade uma casa filial.

Agradecendo a fineza it sua despedida
desejamos ao Sr. Pedro Tavares prosparaviagem e prompto rcgrvsso.

lll.I1ll\IH\e|
as L.tr.niMAP

Pouco antes de morrer tinha pila na màoa pétala concava de nina rosa branca, em
que docemente brilhava uma coita de óm-liio.

—Vê, mama í trame o nSo cabe I
Que limpidez, que transparência, ollie,repare como mllccte, assim o azul, o assimo escariate...
Desde que venha do cí-o, a mais pequenacousa espelha o infinito !
N'esso momento levantou o» olhos c viunas faces palliilas da niAe, duas gottas de

pranto.Tornou-se pensativt, e com voz tremula :—Não quero us*..j lagrimas !..

Kxerei'.«

Entra hoje de estado maior no 27 bata-
Ibao o altares Lou*ellar Leite.

—Apresentou-se, vindo d o Estado das A-
lageas, o soldado Jorge Garcez Alves de Li-
ma.

—Passou a empregado na sala das ordens
do batalhão o l* cadete João Fernandes Pa-
cote. *

Um amigo procura convencer i> major
Patorhe dc que a turra é redonda ; tnsa í't-
toclic, sempre incrédulo, riit afinal :

—Sim ! venha para «a com as suas his-
torias !... E onde que è vauncS bó!a a ponta
de Lucôiia ?

Trngrtlin iuraatsl
Conta o Fiijaro:
Uma creança tle 12 annos, Julío p..., quemorava com a mãe na rua de Ia Maré, apai-

xpnara-sa irresislivelmente por uma das
suas visinhas, poquenita de lo annos.

Um dia, a inao do rapazole sornrehcndèu
os dois namorados, olhos nos olhos, mios
nas mãos, muitooccnpados n'um entroleni-
mento ideal, que bruscamente interrompei!.

Mandou a pequenila pira a casa dos pãese admoestou o filho de rijo, prouiWtfiido-lhe uma oorrecçào severa sn continuasse.
A creança tomoua peito nslcensiirase dis-sr a infle, o coração rutalliado de desgosto,

«' —m,« ."mr „. ,, ° . , . (l""' Vlsl" 1ue " nâft deixavam amar, só lher—fttas por que as fitas tanto, meu amor f resta»
perguntou-lhe a mie, serrindo com esforço,e ella respondeu :—Porque me Tejo n'ellas

Viriam também do ceo t
Vinham do cotação.

Juiu I.orE».

Perguntam ao major Patoche como se de-
Te dizer : nós semos, ou nós samos.

Patoche, depois de rellectir :
De uma e outra maneira ; temos no singu-

lar, e somos no plural.

FQMlKTIiU

norrer.
Mine. P..„ sorriu-se, consolou o pequenoe mandou-o brincar com o seu pião.Mas o dia seguinte reservava i pobre mie

uma dolorosa sorpruza.
Entrando um casa, do uma voltas quedera, encontrou o filho enforcado n'uin fe-

cho dejanella.
Antes de levara efímto aquelle acto de

loucura, a desditosa'creança escrevera à sua
amieuinha nos termos mais sentidos, d^n-
do-lhe entrevista no «cio».

Como Cüinnientario:
O pae do pequeno suicida suicidara-se,

também enforcando-se, ha cerca de dois
annos.

(Sã»
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iMUXDA PAKTC
CASO DE HOSTE

mm

I
(ConliaitiçSu)

Todai estas scenas, toda essa vi-
da assim começada • qua ella .pre-
ria não dever mudar tinham abati-
do Jayme.

Já nao ssntia-sa com energia
bastante para reagir.

Par» que ? Jamais poderia tragar
«ora q»e nSo o julgassem criraino-
so. Abandonava-se ao soo destino.

lis porque «stava tao triste; por-
quo Bernardo, ao «hegar, eneon-
trará-o tio mudado*
QTal foi a histeria que «ontou ao
amigo. E, quando acabou, jorra-ram-lhe as lagrimas dou olhos. Suf-
focava. Ha muito que sentia neces-
uidti ;!e de ehorâr.

Aquella dõréra muito profunda,
aqutílledwft-p"*',! muito gratidn; p*
ra que Bernardo p\)usasse em «im-
39hl*S. I

Limitou-se a dizer, apertando a
mào do Jayme :

—Nao esqueçaa que estou pertoda ti e que estimo-to come si foras
meo irmão.

Era a primeira Tez que o tratava
por tu.

Aquollas palaTras foram direito
ao coraçüo do pobre rapa», porqueas suas'lagrima* redobraram o «He
encostou a cabeça aohombre do iol-
dado, murmurando entre seluços :—Si soubesses quanto soffroí

Um toque do clarirr' fel-o ostre-
meeer.

—Chamam o sarganto de sema
na. Adeos. Sabes que estás de folga
o resto do dia. Poderá» ir à casa de
tua rale, coratanto que est»jan pre-sente a chamada das novo horas.—S&o sftt*. Nio sahirei.Tanto mas
quaato flquai de èncòutrar-me com
todos os meos companheireg de r*n-

sho.
-Onde 1
— Nu caasina, ora essa !
Jayme sorrio.
—Has *le afhar o vinho possimo.—TaWoz. Me parece que na «an-

tina níio te. deve bebar como antes
dfl ser soldado. Ainda meamò qiieovinho nfto seja mmt:> bom, babé-se
melhor.

Bernardo sahio para reunir-se aos
soo» novos camaradas.

Bollarmino «stava arranjando a
sua cama e preparando todo o seo
fardamento.

E Jayme, olhando para o amigo
antes ae descer, pensava:—Elle tam fé. E« já n?>t a tsnho.

© Sái?AB!S
{i.'MA i.ipiaiz)

Deixa enxugar-te as lagrimas e olha paraa Im....
liutre as sombras crepusculares destaca-

se no cimo da montanha a negra cruz queeiuombra o ceo... aos \i<\ do lenho chora
uma mulher branca, serena e pura—Maria,a doce relif iao do amor, da poesia o da paz.A noite cahe e a pallidez do Christo os-
palha um luar em torno, esvai-se-lhe do
peilo o ultimo gemido, recolhem-se as es-
trellas, e as flores esmorecem.

No outro dia o sol inunda o espaço ao
surtir da morte o Hedemptor da huuianida-
de, abençoando os que o crucificaram.

aiComo Christo, ha dores crucificadas em
lenhos que nos emomhram « eôo, eu sei,
¦as, como Christo, essas dores um dia sur-
gem illuminadas • transformadas.

Sem esperanças, não churns e olha para a
luz....

Huauuaios
Como è feliz !... embalam-na um cortejo

d* fadas gentis.
O berço oicilla... osciila todas an estrel-

Ias o jlliiminam, todos os suaves perfumes o
envolvem !

Nio ha nada mais bonito ; nem madru-
gadai claras, nem rumores d'azas... nem
mar... nem côo...

O anjo dorme !... mas a sua alma esprai-
a-ie eomo nas azuladas acuas da lapn su
espraia feliz a planta aquática, mimoso ha-
t*l das herbulatas brancas, como espalha o
sol» sua luz ferindo e dissolvendo as nu-
vens tristes... como sob e luar, o mar se
alarga is canta !

k!mha!ai-a, seinnrsj eiubalai-a de mamo,
fadas ;'«iilis. eh ! iloees espuranças ! que es-
ss crença, *to amor, e o berço—o coração...

TRISTE tOMSoUç.ÃO
Se havia de ser mais desgraçada... foi

melhor assim ; diziam à pobre uifti incoil-
solavel, que louca, desvairada, olhava parao pallido corpo inerte da filhinha. a sua vi-
d*, seu amor, seu tudo !

Morreu como um passarinho, contava a
tia a uma visiaha que as viera acompanhar
nesse instante ; nem urna pequena contorsào
li'- vimos, voltou serenamente o rosto jiarao canto, deu um .suspiro, e\|»irou....

M''ii pobre anjo '¦ soluça a mai ! fazia ho-
je seis annos, seis annos aó ! tanta vida p»r-dida, meu amor.

Sobre e fofo traveaseire a triste cabeça da
fiinila espalhava as nadas d'ouro do .seu ca- <
liello farto, como nu coração da pobre mai
espargia a morte a negra seda das suas a-
marguras.

Aquelle corpinho gentil, que alli estava,
seria em breve encerrado n'usr» caixão azul
coberto ,l« grinaldas. furrad* de setim, ue>
co dourado que encerraria uma esperança
(Ia morta.

Nos labies triites do anjinho pairava um
sorriso que parecia dizer : Eu sei que vou
transformar n'uma aurora a noite de meu
túmulo !...

Ea mài chorava... chorava... chorava
sempre, supplicando que lhe deixassem o
seu anjo ao pi^ de si!...

*• *
Passaram-se noites e dias, mez e annos e

hoje ! a pobre mai n'um pranto resignado,
diz, pensando nas suas desventuras .'

—Se ella tinha de ser tae desgraçada I...
foi melhor assim.

São muito injustos para ct»ramigo.
A.' noite, aates do retoirer, toda

a eamaradagem estava reunida na
cantina da Sra. Catliarins, viuva
de um musice do 145, morto ai-
guna mbzsi antes.

Catharina era ainda moça, rohus-
tae amável. Alegre, expansiva,
nao roubava os soldados n muitas
vezeu lhes fiava, occultando-sa dos
offlciaai.

EstimaTam-na.
Não descreveremos essa aoite era

todas as suas particularidades. Go-
meram bem porque a boia estaTa
longe e Catharina tere que servir
salchichas, presunto e queijo. Fit-
maramea sala espaçosa em poucotempo ficou eheia de uma nuvem
opaca de fumaça, atravez da qualapenas distingutam-se os boaniu
vermelhos. Beberam muito,

Bsllarmino que, segundo a ex-
pressão dos seoscamaradas,acenhe-
cia nas pontas dos dados, aconselha^
r;\ a Bornardo que nilo fizessegi-aa-
<le- di.vipazas.

-Olha,basta vinho ordinário, Por
rtõis motivos : em primeiro logar
ponque Ul-o-heraosem maior quan-fcifladr. 9 a festa durará mais tempo.
D'»ois, di pedire» vinho engarrafa-
do, eusca tuais caroe é o mesmo.

Uma vigoresa palmada no hom-
bro obrigou-o a voltar-se.

Catharina ouvira tudo.
Comeram, beberam • fumaram.

Cantaram também estribilhos ale-
grés, tristes, patrióticos, interrom*
pidos d^ vez em quando por um gri-
to de: «Tiva a companhia I» Era u-
ma alegria impetuosa • própria da

OQIÜBRO SOCIAL
•A

REVOLUÇÃO BRASILKIHA
(Continuação)

A in.slrucçiío, qun fiz um:) pnrto —
aindn quo nao a mais importante -dn
etlucnoií» publica, tnve largos rI*»5envof-
vimunlos, principnlrnitntn nn grau su-
P"rinr. Os giibinntes dn sliitln ex-
piTíiiiont d, os liibornlorins, ns mu-
S"u«í. a» liiltli itliecas foram (lotados
com os mus motlornos o mis per-
fólios instrumentos. \ hfbliothoci na-
cional trio Ri i rio J,inoiro, a iinproitsa
nacional, us (bvorsns oljsor.vai n-ios;
o tniisou du etimologia o riu his "ria
natural süo ostabi.lucimcf.tos pmf i-
liimonlo providos o cxomplacinonto
administrados. A osaola d(3 medicina
c, pela urganisnção rios sims program-
mas p das suas diversas odlcnas, um
instiluto coM.par.ivcl aos mai> perfoi-tos da Europa.

A inst-iiccão sncumViria offtírcne
um quadro de pslmlos (ixtnimmnnii!'!
amplo, concebiil • n'um l:irg.i ospirdo
P'isdiv.1, ma< ao qu il não c irrospnn-
do, \)o\ ülTidtn d miis Inliltiilinarin
rcgimiüi di; fniquencia, contrario aos
interesses do ostinl t sob a indolência
equatorial, um proporcional dona-
maincnm de cnlliirn.

A[ie'.:T da oxist nc.ia dit artistas
ilistiiiclos. :, fronl! dos qnans dons
de primiurn ordom Potlro \*i)'' icn
c Rcrnardolli, •< ensino artístico ó !.'•
ílr.ienlo o atraziiii-s in i. O ririo s >s-
lo dos moderiios n m onviti n m)
flcios ptibhcos ni capita' do imp-íri ¦.
flagrante, o alTI clivo, dislingmi no pia-no de muitas ií(IíI}c;ii,õüs pariicularus,o tornaria gr t"s.:o n aspoiio archi-
Icctotiico do alguns dos arrabaldus
d» Rio de Janeiro, si» a exbnberan-
cia da vogetaçüo tr..pic >', os pimna-••lios das palmeiras, a torrente «In fo-
lhagens e flòn-s. que parece desdo-
brar-so em caladtipa, com ;i anua os-
ptimosn das cachoeiras, do alio d,«s
inuiros, ile qnrbradi em qu«d)rada.(le ravini em ravina, até a pliniira
dos vali -s, na • envolvesse tml i na
avassnlladora, na hyprtot'ca mag a da
natureza.

\ instrneção prmiria, doploravel-
mente organisada e servida, class li-
ca-se ti'um.1 pa'avia cruel, mis justa :
orça poraquella que Porlugal nos mi-
nistra.

Outro tanto diria, sem grande re-
ceio de exagerar o meu ngorismo,
da disciplina escolar nos diversos
eslabi lecimentos do ensino publico.No Brasil, como em Porlugal, o I-
beralismo empyrico da ailmmistraçj.0
moderna aboliu ms escolas a disci-
plina ecclosiastica dos jesuit s, nossos
primeiros o miis competentes mes-

tres, sem cuidar om a subsiKrT*
outra cousa. li' incalculável 0 i
que rio tal desleixo tem resulSp
ra o oporfuíçnamonu) pliysich ?ral de umas poucas d,, ^r'.,,-;""1
jesuita, por mo o de um conS '
inlegrd systoina poilagogir;0W
gendo a educação intollociuaí alicação moral e a educaçio nhv;'
preparava complotameiitu òmiisl
feito homem para ,i críncürraiíâs»
conllicln social em que ur.i i*ma intervir. " "

Para »< eiT-iios da adapt^
ctdaiin - á socledado a q„0 |)llr|goj odiicadores modernos ntinca •
bôriim fazer, entre i.nriii^,,.,!''
brasileiros, sonlo sores ou rjj«j
mente banaos ou iloscomeilirlU !
fract-Titis, contra liei ir os e rob>'i.
Prendado^ da iíjo iria d.i DShVihe?
systoma de Cinte, cmno d,. „s,J
virtios-ssimosfle Academia, nun(MDeJ
sámos em applicar a ediiciçüii S
ca a lei de adaptição ao meio eSolidariüdade da vj.l.i especulativa tvi 'a ilTecliva o d i vi'
i! 'da indivíduo posam

mecidade. Calara a noite ha algum
tempo. Rnnava o sncego no grau-de pateo, atravessado dn momento
â momento por soldados que so re-
colhiam ao quartel, parando alguin
ã porU da cantina e olhando muito
admirados para o interior. Deseja-
riam p:irticipai*da festa, ain Ia que»fosse para tomar uma pinga. Mas,
como observava B*lUrn.in >, nffo sè
devia abusur, poiquaato Bernardo
¦ao podia obs^quiar a toda a guar-niçãe. (.trandes risadas f»2iani-a(!
ouvir n'aqu dia eonfti^&o do gritose siXclamHÇOiís, abalando aquelle
peitos robustos. Havia nllirenimen-
te urna alegria expansiva n'aqual-
les homens nadios que, tendo cum.
pndo os seos devores, nenhuma
preoecupaçã» tinham do dia *t>
gin»te,«".rt.'».i dequo ¦< •> «rviijo seria
detalhado, comi na véspera, puraos dias *«truin.ijs. Era uma alegria
ruidoda, è vírdade. mas vibrante
de raocidade. Os que alli estavam
nfto tinham mais do vinte annos.
Kram todos francos, tendo aquella
maleabilidade dflexpressão que ca-
racterisa a nossa raça ú quo dn ro-
pente, transforma o ris»em lagri-
mas, como em br<íve terilo o <»xoin-
pio o< «ossos laitores.

O ivio-se de repente o toqu'» dn patrulha que, tendo foi'« o soo ner-
curso em Nane.y, estará no pateo.Houve am ultimo toque dè clarins
na praça e um ultimo rufar de
tambores.

A cantina esvasiou^so. Todos os
soldados recolheram-se.

Passou um official de ronda o k\n-
çon um olhar para o interioc.

i orgânica j3 orilorn «P o^resso da c.jinmuiiididn liarharii
E lo | via Tirai» precisamenlu i«,lei*, ainda união por ilofinir e m\iiuuciar, as que serviiatn de base,!
sy.tivna da educ ção jesuitica.

Uma casa provida de biiiW liir,de bons lab uatonos, cum Ij:íü<pri1
gram mus de onsin •, bons n,,,^,
ii >m ar. b ia m dtilii .• in,.-| |,2
quando minto, ima f.d>rica <hu,
Cia.

Para >y\» se iMnsfor.oe nuuial
titulo de ediie.ii;fk) é preciso iiihíh'»:
le se tinp '(en á m ¦¦ lade, porimili miis rigorosa discplma, o »
mento da sóliilariedade sooial, o ei
pinlo do ejforeo e do sicrdicio ti
stiborilinação ao dever, a regulanJi
do, a e.vKini.io, e firmeza do portede accordo com a firmeza docaracÈ
em to tos os aclos da vida. Só ssííi
se formun cidadãos, o ipii; é lii
cons i dilí.uente de formar hiclnr<ii

Ora as sociedades civil sadas ain
não conseguiram determinai com r
gor senão .luas formulas de discipl
na : a formula eccle>iaslica o a furim
Ia u.dilar. A pudagof.a tem de m
Ibor uma d'eilas. Todo o alamni
fundamentalmente on um noviço»
om recruta. Km nome do céu ou ti
nome do mundo, ao loque doils
ou ao rufo du tambor, cantandn d
coro com a collegiada, ou mirchà
no campo c m o batalhão, épreds
qneelle comece por aprender asei
vir obedecei.do, isto é, antep ndi)í
ns inetu individual o impulso da sjn

pai!) a adquirida no interesse cullecii
vo da espccie e da sociedade.

Não compararei o estado em iji
se acham as cousas da inslrucçioo
Brasil com o que se passa n >s pr.zt

— Vou fechar.meo tonentn,vou(e
chur, disso Oatíiariiia. Oh ! eu ta»»
mo nHu me duixarei agarrar. Nitoi
o-ipero o toqoo do recolher.

N'is quartos, como os aoldadf
dispunham ainda de uma htíraanjf
de apagarem-so as luzes.divertiam
so fazendo gniçólas o algun» jpgj!
d> o vispora sobro uma dasMiu*'
E ouvia-se : «Numero 17, idiide i
meo reconhecimento ; 21, idade*
rociMita ; 31, dia sem pito, ã 'f'nl;
racies por mez ; 77, machado e o»
xailii ; 80, nossos oitenta e aoved*
partamentos...» Quando gritarau
osso numero um soldado nãods.wi
do dizer: «S(5 tomos 87 dopartam-n
tos.» Butão Flaga-Girija aproximo?
se. batMO-lhe no hombro e^oiíj|
«Havemos de tni-os, paciêncial_ft»
estás abi para outra c msa.» E iãj?
[iintariamout ¦ os olhares <l" algM
soldados dirigiram*so para a pai*
do quarto. Alli, sobre o fundo ora»
co, umofflciat desenhara á carv»
uma grande carta da França, po
províncias. E uma mancha .l)l'erW'
como um signa! d" lueto, iiidionT»!
posição da Al acia e da Loraata

Um soldado, quo entrou umj»»J
ebrio, praguejou batoiidooain.tp#
fiirc* sobro a cama que Hiicortt.
desfeita o em dosordom; K. resm«1
gán do procurav.iiendireitaroslej
que puchavamde um laitoeiMWJH
elle procurava arranjal-os do <)«l|*

Os soos visinhos, muito s*W<
como indiffo-oiites aoque 8fl
va, embora fossem os authoro»
graça,olhavam para elle 88tu"L

—Com mil cartuchos I..Esta8é>*
nas fazmn-sa çomos recrutas * .



_M

mais olvilisailos <i;i Europa ou nos
Estados norte-americanos Direi ape-
íjas aos nn,! 80 "a0 do.riim a esrtfs os-
ledos que, pulo quo respeita á orga-
nisação (Ia instrucçíín primaria e ;i dis-
ffpliriij das escolas públicas, a simples
lli-publi»»» Argentina sn acha um so-
Ciilo iifilanto «Io nós outros, isto ó, a-
diante de. Portugal c do Briwl. I" mi-
so acK-sconlar quo ó ;i mais perfeita
noçSo pedagógica da escolaridade e a
mais s»bi<i 'irgiiifisoçã!) da inslrurçiio
«rf-fiaria a base verdadeira dn pro
Lr0!i*n para a mental ilailn «Id um po-
vn. A alta i-ii-lu i «bis classes mais o-
'.•vail.-i'. contrastando nhima c.<vitisa-
ção crim a gnnrancía quasi ab olnta
(l';ici' mio massa, da um mal estar por-
maiionln, um latente mi c**pro<sn
«jniifliçtn constante do sentimentos o
iÍ.í bloas. perturbando i» equilíbrio
,.,.rnl peli incidência «In justn a-pira-

•cio du uns sobre a inerte o inatnnvi-
vol íiwiifTiMOnO') dos outros. Não foi

-|-|vi»7.<nitra a princinal rau*a «lies-
plosãudo nibilisiiu.» na sociedade sla-
va.

rHAVlAI.il • OltTIGAO. ,
^•nííti uh )

iii.l iUuista de Portujal

O pr- fossar pitbl eo de Oaraparíi,
estado ilu Pará. f i domi tido por »»-r
dirigido " seguinte olll i/i :io presi-
dento dn inti.'iiil«;n« ia municipal :

- i:-,; !. Puhl .1 l*i- .vis ,i i i «I . !*>-
l>il , d ¦ P t;i do SeX ui iSCIllillõ ile
Cir piríi. em 9 l -I ni¦ :r«> «I ¦ 1S90.
II in Sn»'. T nli i ah ti do pari e •
lio* a vV (pti! passei i lo o mez •!(»
Duzembi'» p. lio I i : um gosn d s fé-
rias (lor es reze.dmdu in cana d re-
fúriili escola, a escola cntitiuui afiiiir-
cionar cm casa alugada. DsGds VS
lllm. Snr. PrczerliMiti! «In Gamara .Mu-
ncipal do Estado «Io Fará. O PnoFBS-
SOU rAClFICl DA SILVA l'EN,VNTB.»

Esle professor pareço meio posilt-
vista, «li/, o j irnnl de ondo trartscri'-
vemos esta noticia.

AHíilinilS
 I

f_AJEUivt PA lUHt.-.gB.Ü.Hi
«aiiiaJli»'r»'iwiw*<g^_'^.'uJiia_w£Sj"h-_u».i< jgjt_',i^»i>jf^i,i.y^;j-.l?j.-Ji)l-;-{t»r

Orií?r*«i dos 7/IiíüíoIoIijs
Eliseo Uecliis «lá interessantes un-

lici-is subie a for nação dos-e povo,
no qual tanto ii* ira se filia p ir causa
dn questão anglo-lu/atana. Sun origem
não v.-n; alem dn anno de I--.">9. N'es-
se leinpo >» cliefu K ilulo Sekeleiiin
atacado de lepra mandou vinte rapa-
zesfui coinpanliia de Levingslon ale
i cosia bu-car-ltic rem-di . Os en»i-
ados nau voltaram mos e lixaram-se
na margem i! > C'l«iré e tornaram-se
grandes conquistadores e pouco a
pouco f r.iiu-se tnruanilo senhores
dos povos vismbos. Os Malc dolos são
artistas e agricultores o nunca se de-
ram ao eprnm rei;» de escravos.

Atitojitr» da .Silva EVsmo» a»-uiblieo

Na «Gazoia da Parahyba» do 8 des-
to mi'.:? provo! çnrii documentos queen não era um réo «le falsidiido.coino
iifllrinava o «.Tornai da Parahyba,» o
lorminui appollando piira a cnnsoiòn-
cia dos rcdoctiiros dessa folha, do
(piem esperava uma declaração publi-
ca da injustiça dn soa accusaçlío ao
Ilustro governador do Estado.

Confiava nos brios d'aqimllus rida-
dãos, nessa lealdade «pie deve carne-
lerisar«» homem «le bom o «pio o leva
a reiiiar a accusição injusta «pio im-
pciisadairienle levaiiiou.

Avalie o publico a minha decepção
quando vi qne o «Jornal da Paraby-
bí,» longo d'isso, veio ainda om sua
edição «Io 12 «lo corrente manter ;«
sua aceusação no giivorito «lo Estado
por haver nomeado para nina rnpnr-
lição arrec.adad ra um moço sobre eu-
ja c ibsça ainda pendem aipins process>x da relação <l'> districto.

I-l« já I o io a pi'o|)Ot<;f>os dn ti-
ma m ilsiivição ; mas ainda e só em
consideração ao publico l raio à im-
prensa.

Loi.un ns imparciaos, avaliem dn
critério «Ias acusações feitas e tam-
bom da iniulia ioallei-avel paciência:- GertiQco que revond > os rectir»

« -ih eleit iraijá per lenijontcs an m»-o
<« c rlnrio, viüiliis da comarca do
<•> Iugii, líslad • «Ia Parahyba, nu anno
« de 1880. delles nã.i consta quo «»
i Tribunal da lt lação mandasse res-
ii ponsabilisar o supplc nle Antônio
«( «Ia S:l>a Pess-ia. O refo-ndu ó ver-
* (latiu : dou fé. 15 ,-if». _I5,1 • Mar-
i ço .le I80D. O escrivão «le appel-
« ç"u>s \ogusti) (lesar «Ia Cunha. >»

Idênticas c-rtiiõ-.s foram passadas
|i >r todos os outros escrivães da li -
laç o e ficam na typ «grapliia (1'ijsta
«Cnzela» para serem .xattiinadas por
quem qnizer.

P.rahyhn _7 de Março do 1800.
Antônio ua silva pi-:sso.v.

os iloscnvolvimcnlos de nutras scieií- so chama aulonnmia «In um povo ; a

«om um companhe.iro antig»».,Si oo
loubeiso finem tlnsnmnchou-inn a
cama, havia de dar-ilie uma liçüo !

Sentado ri mesa çoi-durnuta uni
voluntário do um anuo, Poplárd,
riquíssimo negociunte da vinhos,
conhecido do todo Paria quo di ver-
te-se, o quo Boruardo uffo tinha
visto ainda, eosiniva a lôr a um
•"«ildado alto e gordu, quo .soletrava
diiTieil monto.

Esdbroamosraameiía Fisga-Ginja'Mcreviu, riuut'» appticudo, soprando
e mordendo a liugua, como um
menino quo começa a aprendei'.

O bom homem parecia etubara-
çado.

Levant>u-se o aproximou-se do
voluntário com a carta na mão.

—Dize-raa lá., 1,500 fi'aucos..amôr.
t«m-ü-cti'cuuiüi!Xv ?

—É facultativo, cubo, disso Po-
plarrl som inovof.-so.

,—Era como su pensava, di»so
PisgaiG-itiju

K coatinuou a sua carta»
Oi soldados estavam ja daitados'Com bnrretos do algodão. Um ou dois

liam á, luz do félaa do sebo mottidas
"ia biitatus ou um ossos pendurados
por iiu. do arivino nas pratoleiras
íjos poteechos. Um outro modulava
pnacangan patriótica.

50 cabo aproximou-se ie. Eferuardo
^'le «tispuuha-so a dormir.

—Eitud-iu pintura, moço? per-•guntou ello.
Tinha uma vivs-joura na mão, B--r-

lardo advinhou uma pilhéria.—Não, disse ollu rindo-so.
, —N'osto caso tome a sua primeira¦•.So. AçuiiíOátá o piucel..Uso dVUe

cias ou coadjuvarom algumas desço'lertas.

Quem entrar bojo em qualquer
bil'lintlujc.1, fniMiiiraiá com niais fa-
cilidaile compêndios «le astronomia.
ítfininòlria.cbimica o etc, escriptos por
Padres do quõ um c i)i|ie!iilio dn
tbeologia. Piirainoiilo s «bre religião,
os sacerdotes sn estenderam bastai*-
te no velho n novo loslaiiionto do
Chríslianismn, na confocç3o das bi-
bllas, do catlmcismo, innumeras o-
bras do sermões «le d verso. Santos,
muitos li> ros de «miras nraçõ -s. po-
rém pônei c usa sobro a sciencia «li
vontade «pio classificarão «'• Ibnolo-
Ria. Rlla pi.r soa naluroza ó uma
sciéncia |)nbrn de recursos. Os gran-«l«s talentos conhecidos até lioje, (piau-
¦ l* • trataram do orj/anizar o plano do
classificação das sciencias estudadas
P
ni
ns ramos «le descnvnlvimuiilos uos
cuihoeiuieiiios biiman 's, acharam tan-
Ia «lilTinildado nm collocar a iheokieia,
q c n consideraram como mais uma
Iheoria da vontade puramenio do tn>-
mem «!«» «700 de semocia com princi-
pios lojii«'os cnaitiraes. Atiffiisto ('nm-
le, um dos maiores livr?.- pensadoresdo s:»ciiln i»m sciéncia o tod s os qtmo" tem seguido assim se expressa-
ram.

(>»m effoito, tuds as de mais sei-
«Miciis conhecidas buscão as sins ori-
iscns cm,princípios ''soid.i- o acaba

A recipraeidad*

(Conclusão)
V

Os que menos produsiram"'»m be-
neficio dn humanidade

Não podemes lei.xar de dí-era ver-
diido com relação aos Theoln*{ s. No
tempo da The"cra«'ia (governo dos i\-|.
dres), quando os seus chefes crão con-
S-dcrados como os verdadeiras m -
nistms de Deos, lemp«i em «pie o feu-
dãlisino eslava no maior ango do sen
poderio, os sacerdotes abandonaram
a lhonlog-a, para se esoraiarcni sobre
(Kã5£?i^5i5SSiS5BS5ES_555S5BSi^*55S5r
com mão firmo..Isto dá ;l pnysagHtnnm bonito tom.

Bellarmino, meiodespido, inter-
roin.

—Dá-mo n vassoura, Acabo com
isso uviis r|opr«!ss:i,

E exhibio-so o'um abrir o fechar
de olhos -»

Do repento o oífisiai do estudo
maior appareceo ncompanhndo do
Tnyme.

Todos os soldados que n.tn estavam
deitados oollooaram-so junto ás
camns om attltude militar.

Começou a chamada. Dianto das
camas vnsi.-is o cabo dizia a J.-iyuio :
«EstA do guarda í>--«Estn preso!»—«Está 110 posto policial .'» — «Estii
ó minha cama !»

Jnyme ápro-sentou a sua lista ao
ofRcial e disso :

—Não falta ninguém, moooffle.iril!
Jaymn fez um signnl nmigavMl a

Bernardo, qm» sorria, o a chamada
continuou em outro dormitório.

Eram qua<i d »z horas. A. maior
parto dos soldados estuva nas suas
cama-. Somente tros ou quatro, em
mangas de camisa, tomavam frasco
ás janollas.

De uma extremidade a outra do
dormitório'dpis homens int<*rpella-
vam-so constantemente com uma
única palavra, nada mais tendo a
dizer um ao outro :—Olá, Poureau"!

—Olá. Simão!
Um outro perguntou, m^ttido

entro os lonçó'».-:
—Quem é quo conta hoje uma

historia para fazer-uos dormir ?
•—Eu não !

laecliaiuc.-) Ir-ta «ie principies que lom
por llm multiplicar a fuça do (l0-
mem para niiilliplicar-llie o tr Inibo;
a Iheologi • lem por principio Duos,
o o sen ponto òbjoclivo é tão sbinbíile
o Divino Deos

Quem 'io sepuif os precoitbs lan-
çadiis a humanidade pelos ministros
da Igroja irá para p inferno o hicfitns
ainda acrosconiam mas, quando fa-
zem ;h soas praticas n'um maio nm-
nos illustrado, levão as suas comis-
sues alú o ponto de diso/cm aos seus
ouvin'os, quo a pmla do inferno é a
h4'-.i do Vesuvin o que no sou antro
estão as caldeiras, ondo o.s rebcldos
irão pngar os kous peccados.

Ora, se dovomos aceitar lão sornep-
te como dogma a fé, isto é. «le reco-
bormoscomn ludo ò emanado da glo-rinsa divinda !e «le Deus, segundoor ell.:s, quando procuraram ib.r alürmam loilos os grandes thoologns.

lais ou menos uma ordem a todos ularn oslá, quo não precisamos" «le
discussões nom argumentos para che-
garmos ao voredtcto da s.^ioncia theo-
lógica. I!t|.i ó o quo é mesmo e assim
nos lem nr.sinadn o mondo snconlo-
lal. 15' unia scii-iici-, quo não tem
ba/.es. quo não é sujeita a nenhum
phonorneiio nem resoltições da nalu-
reza o aponas estuda o observa as
alliírações d:*-vontade do homem se-
gondo a lé e crença de cuia um. A
tlieologa tetn-sn conservado quasi rso
qu-' era ; no princípio do Chrislia-
ni-''nn não i"io lido progresso sonsi-
vel e 11 único benifieio que tem pro-duzido. pelo menos ao mundo calho-
li»''«. é de conservar a forma de esta
bilidade criada pela lheheracia, pari
h imogenar os costumes o pn^-mii-

por esrlarecor a humanidade, apon-
(ando-lhe factos verdadeiros; possuemleis saldas para regular suas thcon-
as o fasor perdurar a» sins esiabiii-
da 'es para o mundo lido.

Q land'* por exemplo, estudamos
a astronomia, aprendemos conheci-
menlos profundos relativamente aos
mundos quer habitados ••. quer não
habitados : ellla nos apresenta theo-
rias invariáveis para bem apreciarmos
diversas classes de plienom-m is, queuVÜos se passa 1 ; se traiamos tia
geometria, encontramos resras cerlas
para obtermos as formaso dimensões
«los corpos pxistenlei na naninv.-i: a
physica u a chtmica, fornecem-nos dados
para conhecermos as suas cnnstim-
çõ-s, principian.lii doide o maio alô
" mais insignificanto da creaçãn, corno-ãi formados, como se cònsnmão e
c. mo vivem, quaes as suas diversas
ordens de |ihenomeiios, que n'elles
se dão, quaes as suas ri piezas e im-
piirlan-ia cm relação a outrem u etc;
mas sciencias snciaus aprendemos pur-feilamente a descriminar, rms seus
principaos ramos, a difforença queexiste entre os códigos geraes, (pie
regem a eslabilidade da vida inter-
nacional o os códigos p.ii licularo.<
eu por povos, que regulaiis__ u-
ma naçr.o, afim de garantir o que
f*-"w2iw_u3-_-f_ 4Í»v-___b* _ ______üfaúGÃr

—Nem eu !
—lá u.Vi sei niais nenhuma.Pois conto ou, «lisso um soldndi.

nho com nccentuaçíio nlsnciaua,
chamado FIai,tmntni..È uma legenda
russa que aprendi em viag-m..

Vamos á legenda russa !.. Os
Russos -ão atiiigo!".

Então II11-tina 11 ti recitou pausada-!ii"ii!" estas estâncias moluncolicas :
«Um sold d.» acabava de tia li i t* no

Campo do batalha. Disse antes òi'
morror : «Estou contento» Digam á
minha niãi, em sua nlclaia, o á
minha noiva em sua cabana. Qno
alias orem por mim da maus postaj.Estou contente.»

«E o soldado inprreo.
«E sua mãe o sua noiva oraram

por elle do mãos postas.«12 (icou sepultado no eampo do
batalha, h a terra em qno clescançou
ostava vermelha de sangiio inimigo.

«E o s-ol dizia ao vol-o :
«—Estou contente !
«As flores brotaram sobro o seo

tunuil 1 o cada flót" sentia-se feliz em
vicejar alli.

11E quando o vonto fazia oscilar
os ramos das arvores ; o soldada
dizia do fundo do túmulo :

«—É o murmúrio da bandeira?
oE o vento respondia :
«—Morresce, moo bravo, mas a

bandeira conserva-se victoriosa.
«Ouvio também o riso do dois

jovens apaixonados.
«E perguntou :
«—E' a voz dos quo se lembram do

mim?

ÍJí-SJSJ-lItiL.M

.Manoel Henrique de Si, rotirando-se
loinporariamonlu para a Europa, des-
pede-sedetodasaspessoas dtj.ua ami-
sãdo ásquaóspede dosculpapor não o
tor podido fazer pessoalmonip devido
a estroitesa de tempo de que podo dis-
pôr; aguardando entretanto em qual-
quer logar om que se achar as ordens
de seus amigos.

Parahyba; 2'J de Março de 1890.

'CP.i"H--'!Ír'rif (!r fl.-3ls»f"-»
6Ò:ÇOOí0Ò0

A extracçãoila 3;*Íoteria «Io Eílado
de S.iJ»ulo foi transferida para o dia
10 de Abril próximo futuro.

f.-» to ria •"„'; A 5 a 57 (ias
Acham-se a venda os bilhete.1* di

seguinte loteria. IO* Ferie dj 28".
cuja txlracção terá lugar terça feira
l* «le Abril próximo, future, iufalli-
velmente.

A». .'. iiáo :t ',.» vi>:: :¦.-

0 bacharel Pelroníllo da Santa
Ei iiz Oiiveira, advogado na cidade da
ilecife.escriplnrio á rua du Imperador
11 * (J9, 1.' andar, encarrega-se do
levantar emprestiion perante o Ilanc»
du llrazil para auxilio da lavoura,
mciüaiiio cominoda porceniagemr
Qualquer carta ou consulta devo seo
dirigida com endereço ao empre gad.
«ia Secretaria do (à iverno do Peruam

nha.- nma corta parto da humanidade !•"••'" -••••'i* Gilirana e para infurmaçtís
aos preceitos da virtude, ensinando-1 »'©)ita lypographta. (13)
lho a respeitar an Divino Mostro o
depois an próximo comon si mesmo.

K* lógico qne, se.ui-.ilo a sociedade
1 i.'!i','ão cr-nformo í>i estabelecida
!'(-í«i Divino Mestre, cila permanecerá,
!>i»r-'!tie ó fundada no principio do
respeito e da crença, ba/.es d:i vida
social: mas não poila ser classilicada
de sciéncia como outras que não de-
pendem somente da vontade.

Assim pois. ser.il") a lheolopia,
("principio «1»' educação da humanida-
('e) uma fôrma do crenças sem bir.e.s
fundamenlaes, lendo por fim exclusi-
vamenln o snslenlaculo da vida soei-
ai. os th.ologns npiixnnados pelassciencias, não pn.lião deixar de rncor-
rer a outras nu nquollas mais aian-
ladase maissolidas, para alimentarem
.-nas inlilügcncias dn cnnhecimonloB
profundos, (-no jamais encontrai ão
cm sua lhoolnsia.

Parahyba Março de 1890.

Capitão João F. Panaic».

•»*i.-^'-«a_&i_a__í.;»,-ui__i___S_»____^

<¦—.Não, bravo soldado. Somos
aquelles quo jamais so lombíam dos
outros. A. vida é risonha e a prima-
vera está em flores. Eíqueciimos i-
morte.

«Enlito o soldado disso do fundo
da sepul! ura :

«—Eitou contenta !»
No paleo do quartel, cnnio para

endenciar aquelíad estâncias de unia
tristosu tão suave, nnvio-so de ro-
pont.o toque «lo recolher, ordenan-
do.com nssuasnotas tristos também,
o silencio (> o repouso,

¦—Apaguem as luzes ! disso Fisga-
Ginja.

Os solhados obotloceram, mas a
lua pm uin céo azul, semeado «Io cs-
trellás, fazia entrar os seos raios
pelajanella eo dormitório parecia
illutoinarlo por um foco do luz elec-
trica invisível. Poucos oram us
soldados quo dormiam, apezar das
rudes fadigas d.» «Fa. Teriam sido as
libaçGes desacostumadas na canti-
na, com quo saudaram a cheirada
do recruta? Sena o calor? Teria
sido a legenda «le Uartmann, que
R-íOiyi vibrai» aquelles coraçfjes de
moços ingênuos o ardentes? Esta-
vam todos superexcitados.

—!'" preciso mais uma historia
para fazer-nos dormir, di^3S3 Oellar-
mino.

—Ora ! disse Hartmunn, só sei
aquella.

— Bem, bem. fariam melhor si
dormissem, ralhou o caba.

Sl-tüTM^rcsi perdida
Antônio Manoel «le MoraesTUcgo,

passado ro para esle Kstado. no va-
por Pur-à.perdco uni sacco com rou-
pa sei vid 1.

Pede a pessoa, que, por engano»
o tenha recebido em sua ha^agem ü
favor 00 avisar no hotel Jercuvas,
para ser procurado.

10)

lllms. Srs, Scoll & B iwne.r-Tenhn
optazer ue lesponder-lbos que tenho
empregado muitas vezes, sua Emiil-
•ão, sempre com vaiitaijem snbrcludo
n :.<> i-feaiiças racbiticiis e escrululosas :

i mo parecendo a melhor prepara-
ção em que entra o óleo «le. ligado
não tenho repugnância om o aconsc-
lhor n s casos de fraquea geral, ano-
mia. etc—Sou com respeito nlienl"-
criado venerador.—Dr. lienoi </it C.,r-
valhoSonza.

, . Ninguém parecoo ouvir o, conv»«Eos dois amantesrespoudorara:]^^!-^.^ son,am eít;iS ^ ; ,

*.„¦>•• .va.» ¦-.-.: í/.-j>.i:v.-r.:-JiiBii'.i.-s
—Olá, Foureau !
—Olá, Si mito !
Do repanta Dellarmino gritou -.
—O recruta ! o recruta nos vae

contar uma! Deve saber.
—.\\o, não sei nenhuma, deseul-

pou-so Bernardo.
—Ora ! E' impossivel!
}•) Dellarmino, rindo-se, njuntou:
—Si i'ecusar,o filho docoronol vae

para a coberta !
Foi.-, sim. disse Bernardo.. Mas

tanto peior si ou aberrcccl-os.
—Si nos aborreceros dormiromo?,

disse Dellarmino com lógica.
Mas sito versos..
Pois vamos a»is versos. Gosto da

poesia.. Quando havia algum a canção
nas peças militares em quo repre-
sentava, era eu quem cantava.. Os
camavada.s cm torno do uma foguei-
ra, á noite, com a cautinojra alli
para rtfcescar-nos o os soldados
formados cm linha para entoar o
ostribilho. E acanção ira interr-111-
pida nela chegada das SJntineUaa
avançadas, quo grilavam n<Às nr-
mas! Ahi vem o inimigo,camaradas!)»
E o general dosombainhava o sabre,
ordenando: «A cavallo. i'ònboros!>

Ouviram-se no dormitório álg.ii-
mas risadas.

—E' isso mesmo ! disseram ab'n-
mas vozes.

—Vamos lã, recruta, recita a tua
poesia.—E'um trecho dos Cantos dano'.-
dado. Vou recitar.

(Continua)*
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ttAfctt/JA 8>Á í* Alt A ti V& A

II! .iii';i o Cidadão fnspC'
(•'.ir d st. ihnstMifitri i do
í'i)Z('ii'ilii 1'i/im- publico, qittv,

^K$FaW feÉiiá
Dc ordem do eidndOo provador se H S(,s,,.-.0 .),, !„„, i(1(i;,

foz publico que os actos da Semana! " ',s' bSf|.P "«' '"" '•' ««» «••
Santa, que -fio ter lugar na Igreja d«?s- o tio moz jitormo vindou*
te Pio tJífabeleciirionto, s< b ;i Presi-1
doociado Hevoren.lissnío Vigário"des-
ta capital düvèiUo cume.;.)!' na« segui.-
tes boras:

liamos á.« 1) bon0. da manhã : Tro-
vas is ?J 1/2 boras da tarde, Missa
cantada na quinta-feira santa, ás il
bi.ras da manliS : Lava-pús, ;> limas
da tarde; Pr ..is>ã«i tle Fujjarôos, ás 7
boras da noute; Paixão, As 8 botas da
iiiaul.fi; Procissão do Enterro, as 7
boras da nputej Aleluia, ás '•> horas da
manhã o Fest i dè Paschóa ás 4 horas
da madrugada, sei..Io que às li 1/2 sa
hirá a prociss2d.

A excopçSo somente dos oflicios
deitamos, Trevas o Alelitüi, em todos
oi mais actos haverá sermão, sendo
a missa de quino. i'u>ra (:an':i, cantado] f>Vtas~ «T«
fielo Iteveic.dissiino Vigário de S.
Rita. Outro sim, n mesmo cidadão
Provedor pelo pruscntç c-nvi-la á to-
dos os Irmãos da S. 'Lisa «ara coni-
parecerem i estos aclos «jein asssim
na quarta-feira de Tn cas, á> (» boras
da manhã, a este Pio Bsíabalecimen-
to, afim de esm -lar para os pobres
recolhidos. Consistorio da Satila Casa
do Misericórdia th Parahyba, em 28
dejMarço de 18U0.

Servindo de Escriplnrnrio,
Joaquim Manoel S. nr Mbdíiros.

EDITA ES
Por

ro, correm c pruça o for-
jnccimenl* dos artigos, a-
I)UÍ\0 (jOClliríldoS, [iPCCisOS
á PiilVnmri¦• rriilitiir o man-
dados fornecer Üo ordciri
uo Cidadão Governador do
lusíada, e;o oíTicio ilo 27 do
cailciU* ivirz, a sabor :

lima guàrilti dd madeira para por-
la do .'urna-?.

Chaleira grande do ferro
Bulo de loiiça
Caldeira pequena oslatiha.b
Caçarola dc ferro
rollicros do forro para sopa

iiifiial para assucar
Caixas d.' lelriua
Caixão fúnebre
Chiüaras e pires de louça (e.ia
O incha de forro
Chinellos ile couro fpares)1'oíiiis.ila do algodão
Camisa .le morim "
Calças de chita
Ditas do algodã. riscado
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ria do Pazólida do Estudo
<!a Pttiahyb/i. mtt ^9 d<
Março'Io 180!).
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Camisnlns do linlio
Colchões cheios do capim
Escarradcira do madeira

PREPARADOS
CARBOLICADOS

do
CiE/f&flSTr

A grnlei
J«»*»-a»c $ei._ns AC»'

Loja do Pelic2B»
SAIIÃO lifi GLTCERINA perfuma-íio «• aniiseplico. adaptado j amacia

a p.l1.'. evitando iiritarô.-j. '
5AUÃO ANTE-MOSQUITO convém

à pelle mais sensível, protege comia
o contagio de moléstias e mord ilur.i

V','. dt-. mosquitos e moriçncas.
!;;; SAIIÃO DOMÉSTICO próprio pari
.."ihiT.i em di) roupa de doentes.' ! SAÍIÂU PÁRA CÃES clesiiifecto da

Facas para cosinha
Frigidoiras de ferro
Grelha de leio
Dita de ai amo
Lcnçòes de linho
D;tos de algodão

rsta Secretaria sei Mesas para entro-cama
fa: publico, para conheci- X: "!r!;1"'';!' ';*Kl,l>

menío de qnem imler^ssar
\lro dopossu. que dentro ao praso

de trez dias á conter dn pu-
blicaçüo th presente edital,
contractur-sc-hu nesta re-
partição com quem malho*
res vantagens offcrecer, o
furiiecimenlo de tilulos im-
pregos para eleitores, con
forme o modçllo respectivo,
que será fornecido por esla
mvsiv.a repartição.

Svcrelurin do Governo do
Eslado da Parahyba em 29
dc Murro tle I89ü.

O secretario,
¦Epilacio da Silva Pessoa.

Mantas de lã
Meias de ,ri (pares)
Navalhas pnra curativos
Orinol de ferro batido
Pratos fundos e rasos do louca
Pedra de aliar
Tamboretes de tnidcira
Tigelas dc louça
Toalhas de algodão ('para enlre

nu)
Travesseiros cheios do capim
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morrinha e m.U irisianleneamciilo as
ptilgas. «

SAUÃO MASSA para 1'i'var cavallos,
bois, va««cas, cão*.; desbóe as pidg.is.
perrovejos e quaesquer outros insec-
to.', tanto nos aniuiaes como nas ha-
bilaçSes. Cura as infermidades cuia-
tieai dos animaes e os presona de
tnordeduias de insectos. Faz desap-
parecer o cheiro do suor. sendo, tam*
bom muitoelBcaz nas moléstias dos
pés dos cavallos.

SABÃO DE TOÍLETTI! desinfeclati*
te. puro, agradcvchncnto peifum ¦>!.),
nciiia de modo saudável sobra a pi i!.«,
melhorando a cer do roito. Faz dus-
apparecerdo corpo os effoilòs do au-
cr; limpa e amacia os cabellos.

PASTA DE CEREJA perfumado, a"-
veja os dentes e desiríiü a carie.

DENTO-PUENOLENE, água dei.tr-"Jüacia de arame (pira curativo) _jricia a melhor do que m podo usar,
-i Lamparina c pertences pnra „ero-5dcíinfecla à b.ieca • fortifica »s ?«-:ii-

ylgiv.is. Todos os fumantes d';.sm usarsene
Os prclenduntcs á mon-

cii-nnd.» arrcmalaçiio deve-
rao ;ij)ros(,nl:--r sviy< pro-
postas em cartas lechadas,
ütò as 11 horas da manha

sous hauoros o preces.
Seorelaria da Tliesoura-

«fWn-ir».T,i^-l'»nv,;us^yr^^'rTl't-^-^^

u Dénto-phenolone.
ÜORO-PHEiNOL, pó para lavagem

de casas, paredes, quarto de doentes
PO' CÁRBOLICADO, iloiinfecianlo

o preservativo de moléstias «sontagio-
sas, indispensável em Ioda casa, rr..s
enfermarias e navios. Mosquito, mos-
a.is,formigas o baratas abandonam os(];!*-<-¦ il-- dia, devida men lcjUlgare$ mu,.,,.,, ,, „,.,. „,,,,. ,,0.

s cila das, com indicação dc

íOMMERGIO
Paràihsa 30- dk Mauco db 4 $90

ALFANDE8A
jRf-ndimpnto de t h 97
fUadiraetuo de hoi.iem
Uesde o dia 1.

CONSULADO
Rendimento dc honlem
Bosde o dio i."

Pnntn tia uenMAtan «Io 154 «á
9» do IMnrçwdc A8»3>

Prpços dos gêneros sujeitos a direitos de
exportação.
Aj-niudenlc de c«inna

« mel
Ssmenlesdc algodão
Algodão em rama
Algodão cm fio
Arroz em caien

« descascado
Tartaruga
Asucar branco
Dito lirnlo
liilo relinailo
Silo riiàscayiidò
r«»nt«» du boi
QaTe bom

« escolho
« torrado c moido

Unha.* de boi
''ame sneca (xsrqae)
Charutos h<u«s cm caixa

« ordinários «
Charutos em m.ico
Cnl
Fumo bom cm folha

« ordinário «
ii bom cm rollo

20:2!fiS7íS Borracha
1 .l*27J..Í8a : Sabí«o

21:3448130Uai
| ('oiir .3 do hoi, silvados

Piiií^sa de «ilgodi)"}
Vciiaj sls.irinas
Cabcllo íe jrado

3>S95g627l Feijão
Arè.t dc moldar
Queijo dc manteiga
Farinha de mandioca
Cigarros
Genebra
Milho
Vinagra

30» j Vinho branca
200 Vellas.dc cera
OIOÍO-sos
413 Vinagro branco
()0()| Fumo (licinlo
OíiO, Fumo desfiado

lilro
idem
kilo
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
cento
kilo
idem
idem

180
SfOOO'200

01.0
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Tartaruga
Rape

cen Io
Ai!,.
cento
idem
idem
litro
kilo
idem
ide»
idem
idem
litro
idem
idem
kilo
idem
lilro

barri«.-a
kilo
litro

milheiri. SíJOHO
lilro íüq

litro 10»)
100

litro 'JflO
kilo 1J500
kilo «20

lilro 150
wio tsoeo
« 18200
« wono
kilo IgSOO

IS'200'.o;;
«JÍIOO
3g ;0l>
SJOOO

708
<5(i0
7. a
um
?oo
o:;o
300
l*)0

IgOQO
1J090

200
•98000
1£00»

100

VAPOHADOlt CARBOLICO, ulil
para defumar as ca,;u o afugentar »6
moriçocaá, maruins o outros iniectos,

It 1ÀDÚ

üílIIPPf
Wall Al ili J A

ill Ili .IliyilIlSIfsilIn
4IIEüPHÍLO OTTONI-

RsO DE JÀNE8RO
CAPITAL: 1.000:^000

E<ta companhia aclia-sn mtabclecída á nin Theophilo O.toui n." 1, I." andar o lein o;'
iiciií tNpiclics i!c d- pusilo íi r.ia da Saúdii n>. o-. 8Í o 1)1, íeii.lii seu ubjeclo :

Comprar, vender e rivhuràeonuiiisian, cnin |.r<-<;.» IUa.1 i sujeito ás con.liçflcs .hy
mercado, qiialiiucr p.irti.l.i I iiíriiardeul-.! alc.ml, larati^iulia e mel ;

Adiantar dinlioir.) sobre safras de aguardei)!') u ali o .1 a l.o rn lor «iigenlios centrnej
mi ,in« sciiscomiiiitleutus, a juro lanwvid ; âqiiplles mcdinulc eoiilraclo d«i |i.'iiiior iiutí"»
ra.ttil .«ii iiliiiim <• a ('«'ess.tbie u valor duiguiieros qun cotisiguaruinVcomputadopp|fi
estudo do mercado c dcpi)«it,i.|.is nnstrapiche« da companhia, com preço inarcndo', ató
que .. merendo permitia collm-al o", 'ejçundo as ordens dos oiiiinillenk-s.

Mimai nn «eiulur, medíaiile c»iiven««ao, i|iin|tjfier partida de cnscus vanios pnra con*
diii'1'ã.i d" i-(«...'i«i« ;'. rma/..,!iiir aguardente o nlcoul.!.- i-.ii:la.'li «ia ou o que, com preço estabelecido .«speri
inctli..r ell......... no mercado media.Uo o prPijo «le 1«J0 O ali) oit» dias '.« esla.lia ou
passagem em seis trnpiciic* n üjviu i ji-tr inci ou fraccílo, cuia nipii, diirauie » pri
meiro mez e 1 t}0'iO ilo segundos mez em diante ; euin gara-.tia IT«.'liva de seguro es
pequenes concerto', para eviiir v simentos; p..r conta da companhia;

Dar sabida » qualquer parlidn de pipa» pira embarque em ir.in«itn • el >s sous tra.
piches mediunle GÜO rs, pnr pipa cheia .; -1 O is. pnr pip.a v.i-i i desde («u- nau demo-
ra t> exiindiea» al«'in de horas

Comprar, vender e receber à r.on.missão todo c «jint.jucr aili-jn qno lhe cnnvculiá,
mediante aulorisação do conselho Qscal.

A c'tnpiinliia remette prrç»s c rrenlos impressos o inf .rm.-.rões exi.claj
do orlado dõ mercado do aguardeiite, gratuitameiitü a ipjeui iie.':r.
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TAPORES ESPERADOS

Espirito-Sanlo do sal à «H|

Especifico i.a. a liinjiar deiius, per-
fum ..Io o inoffensivo.

Da analyse chunica (pie procede-
ram i>h inteUigentes pharmaccolicos.
Srs. Ferreira Irmão & C.-\ do Recife,
verifica-se que est>> magpificu crêrne
limpa perfeilamente sem atacar o cs-
tnalte dos dentes

VENDEM
•íayai* &»ii5ísa-! & C.

LOJA DO PELÍCANO

ilíi

PECHINCHA^!
Enxadas do boas qn.d dados do c2,

21/2 e 3liLrispelosclimitintospreços
do'400, 4f>0 e 500 rs. uma; com a u-
nica condido de ser a dinheiro „

Na rua Maciel Pinheiro 73
Parabyba 21 de Março de 1890.

'Denevenulo * C."
(3)

Farinha de Tvi%n
De Triestre o America, melhore»

marcas, vende-se na
SAB-BARIA i VAPOR

ruiiDO irkiuIíiHi
HWSWOTÍ8S

d a câl g iòD#ji
T69 ttgraêaoci ao pulular escn o lxíi\

AstswovjwSfi p-s>5s Ksma, Junta
«^oií*íôral «Jo Nygrísrü» SP«f3**

lica o «íatortíssía «- paio figvgr^*»
O íitMwV- -vwtódio parn a ~m ífifll»

_3S0SCH1TW. E*
ANEMIA,

D£-
ÍONICA,

«OAB.
oon-

cosuo nos.

raenlteasxmtio, o«(í Ti<r]o 3«wt*
ira ar, molcetJaa do p*»*o o/™1

t-i, oa r€~i*b«»]ícce os dobeíi,
is « »- eBei«oíulr«t*3 oo« taa*»

»»pi«íss ooaio a Eaiulnfco do Soott
A w»i<jfei noa ^r«cç«<d #<^í«m «

t&*í)f«<WÍlí» **

UHBOfiljSXTiQ
Vt!".d';-!-e, ou ar ronda-se definitiva

mente, o siiio «Boi->ó*; o qual lem
uma grando ; lania do capim em b m
eslado, que se lira (liar-nmenlc cinco
carros do capim, muitas frucleiras,
coqueiros, tem agoa corrente, parlo
de níar, dii;is ("acimbas, sendo uma
junto i casa, com banheiro o grnde
tanque externo, casa complela de fa- ,
zer f;:riiilia, grande cocheira, casas I
pnra carros o trabalhadores, todas de
telhas, todo ci-rcado. Também se \on-
de um caloxe para ume d. us ani-
m:.es, com ire/, cavallos mestres c
arreios para todos; dous carros c uma
carroça com dosehois mansos, e fl-
nalmente a oxcellehto vaçc na croou-
la, mixliça o to ri na c quatro burros
de serviço; lambem so faz qualquer
negocio com um cercado existente na
Munibabü, o qual sér.vp parei aparta-
menlo do gado, por ter excelUtile
pastagem,

(U

PAR.V A SEMANA. SANTA

Gnrgurão de seda pret.i superior,.
i2,?0ü0 o covado.

LOJA DE
«José tí'Azev»:lo Â-lain.

RUA MAUlííb PINHEIRO D5

ADVOGADO
Bnch trel Cavalcanti Mello.

UiBsidonciu Uua das Trinclieiní
n.° 82.

SUPERIORESiiiis in ii
VENDE

tüiisé tle Azovcíío 33aia.
>3g3~aBBgptt

liir. n,v f-rot.» Aí'11'.i- l>J uiitu;»'-?'
n is dk 3, li, ua Costa.
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